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Já deve ter chegado ao superior conheci-

 
ExmoeSr. Presidente da Republica
Marechal Humberto de Alencar Castello Branco

mento de VeBxciae o fato constristador que abalou a população pi-
racicabana, com o desabamento de grande parte de um predio, em

plane» coração da cidade, ceifando vítimas numerosas, causando

imensos prejuizos materiais, criando um clima psiguico de pro-

fundo abalo, emfim, trazendo à baila problemas de carater jú-
ridico, social, moral e público. O prédio que trazia por deno-

minação o nome do eminente "Luiz de Queiroz", pertencia à umax

firma COMURBA, organização cujo capital concorria para que

Piracicaba tivesse um dos mais helos conjuntos residenciais

arquitetônicos, dolares urbanos Entretanto, a fatalidade
fez ruir por terra, não só os numerosos andares do edificio,
mas também as mais acalentadoras esperanças deste povo, e as-

sim a 6 de novembro de 196, a tragedia se abateu sôbre Pira-

cicabag Metade da construção inababada veia abaixo, numa tem-

pestade de pó, vitimando meia centena de pessoas, semeando a

destruição e a desventura em muitos lares. O restante do edi-

ficio, contudo, permaneceu em pó, equilibrando-se nas alturas,
fendidonocaomem,trtuemiy de alto a baixo, incompleto

em sua construção, sustendo de um lado, quase vinte lages de concreto de

muitas tordadas de peso, penduradas por pequenos cabos de ferro,
numa constante ameaça.

A Prefeitura de Piracicaba, dentro daquilo |
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Já deve ter chegado ao superior conheci-
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mento de VeExciae o fato constristador que abalou a população pi-
racicabana, com o desabamento de grande parte de um predio, em

plêne> coração da cidade, ceifando vítimas numerosas, causando

imensos prejuizos materiais, criando um clima psiquico de pro-

fundo abalo, emfim, trazendo à baila problemas de carater jú-
ridico, social, moral e públicos O prédio que trazia por deno-

minação o nome do eminente "Luiz de Queiroz', pertencia à umax

firma COMURBA, organização cujo capital concorria para que

Piracicaba tivesse um dos mais belos conjuntos residenciais

arquitetônicos, melotnceo urbano Entretanto, a fatalidade
fez ruir por terra, não só os numerosos andares do edificio,

a mas também as mais acalentadoras esperanças deste povo, e as-

sim a 6 de novembro de 1961, a tragedia se abateu sôbre Pira-

cicabag Metade da construção inebabada veia abaixo, numa tem-

pestade de pó, vitimando meia centena de pessoas, semeando a

destruição e a desventura em muitos lares. O restante do edi-

ficio, contudo, permanoceu em pé, equilibrando-se nas alturas,
fendidonoctanisiieoamamar,trtuemig de alto a baixo, incompleto

em sua construção, sustendo de um lado, quase vinte lages de concreto de

muitas tondadas de peso, penduradas por pequenos cabos de ferro,
 

numa constante ameaça. |

A Prefeitura de Piracicaba, dentro daquilo

que lhe foi possivel, empregou todos os seus meios para o desen-
DSetulho do local e para & busca das vítimas entre 08 escombros 
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     empregando operarios, verbas, maquinas e es ininterruptas de

trabalhos, durante mais de 15 diasys

Mas,Senhor presidente, o problema não teve sua solu-

ção, pois, o remaniscente fo predio sinistrado, está na dependência

de ser demolido, trazendo como consequência o advento de problemas

de ordem Jurídica, social, scopônicaa WeBaNiaiASanac Municipio
aísuas exclusivasexpensas/fiãoestáemcondições de atender a to-
do esse complexo conjunto de fatores, pois, a construção que perten-
cia a uma entidade particular, deverá naturalmente ser demolida no

seu remanesdente, e para tanto, exigirá umas tantas providências

de carater jurídico, outras de carater técnico, outras enfim de

carater financeipoe Outras exigências importantes e de dificil ob-

tenção também se fazem necessárias, e tudo isso não poderia ser le-
vado a efeito pelo Municipio apenas, pois a obra é de vulto sobrehu-

mano, e implica, como dissemos em todas aquelas condições acima apon-

tadase. É
E! preciso assim, e para que o problema possa ter solu-

ção adequada e urgente, haja a interferência do poder federal, em

boa hora entregue às mãos de VeExcias E! para isso que Piraciccbas

atravós de sua Câmara de Vereadores, comparece perante a autoridade

de V.Excias()fim de pedir-lhe, que pela voz mxeaparivimim de seus

assessores, pela palavra de seus tócnicos, pela capacidade de suas

condições ecnomiéas, auxilãe o Municipio a dar uma solução ao caso

que abalou profundamente toda uma população, e que não pode prohon-

garse indefinidamente, eis que já decorrem quase dois anos, e a

cidade inteira, o Municipio inteiro, diriamos, vê de todos os seus
E A ds lara To oRO ERA Aa SODAcreia a Td baiaQiA Dica Éii ie
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empregando operarios, verbas, maquinas e NS es ininterruptas de

trabalhos, durante mais de 15 diasgs

Mas,S8enhor presidente, o problema não teve sua solu-

ção, pois, o remariscente fio predio sinistrado, está na dependência

de ser demolido, trazendo como consequência o advento de problemas

de ordem jurídica, social,seo Omicaa Wigebanfetiaa,pal Municipio
aísuas exclusivos expensas/fãoestáemcondições de atender a to-
do êsse complexo conjunto de fatores, pois, a construção que perten-
cia a uma entidade particular, deverá naturalmente ser demolida no

seu remanesdente, e para tanto, exigirá umas tantas providências

de carater jurídico, outras de carater técnico, outras enfim de

carater financeipoe Outras exigências importantes e de dificil ob-

tenção também se fazem necessárias, e tudo isso não poderia ser le-
vado a efeito pelo Municipio apenas, pois a obra é de vulto sobrehu-

mano, e implica, como dissemos em todas aquelas condições acima apon-

tadase E
E' preciso assim, e para que o problema possa ter solu-

ção adequada e urgente, haja a interferência do poder federal, em

boa hora entregue às mãos de VeExciae E! para isso que Piraciccba,

através de sua Câmara de Vereadores, comparece perante a autoridade

de V.Excias(Afim de pedir-lhe, que pela voz mxgxpariimim de seus

assessores, pela palavra de seus tócnicos, pela capacidade de suas

condições ecnomiéas, auxilãe o Municipio a dar uma solução ao caso

que abalou profundamente toda uma população, e que não pode probon-

garée indefinidamente, eis que já decorrem quase dois anos, e a

cidade inteira, o Municipio inteiro, diriamos, vê de todos os seus

quadrantes, o remanscente do predio sinistrado, equilibrado no alto,

num atestado eloquente da tragódia,permanecendo porpetuando-se sem     
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termos em sua ameaça. E todo o setor central da cidade, toda uma

praça imensa, todo o trênsito do coração urbano, enfim todos os

predios vizinhos, sofrem a angustia dessa situação, que não pode

mais perdurare

SrePresidente, volte suas vistas para Piracicaba,

venha conhecer, atrsvés de seus subordinados, através de seus

Departomentos, esse cruciante problema, e, em nome de todas

as familias piracicabanas, faça tôdo o possivel para solucioná-los

E! o que esperamos ansiosamente.

e999000

REQUERIMENTO
'

Requeir ouvido o Plenario, seja autorizada a Pre-

sidência desta Edilidade, a enviar copia da explanação acima ao

Ehefe da Nação, dando-hhe conhecimento e ao mesmo tempo encarecen-

do-Jhe atender com a maior urgência possível.
S. das Ss. 12-1-66

EÃO io
“Ruhens Brega

Vliontricon—
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  SULUAS

CÂMARA MUNICIPAL DE PIRACICABA
ESTADO DE SÃO PAULO - BRASIL

Piracicaba, do. Vo 66
 

Jremo Ps
Merochal Humberto tLencar Castelo Prenco
DDe'zosidento de Fopubli£ce
BELCILIA,

Tegos a subidébhonve de corparecer pos

rento Vosso Exclência, o £ir ão lhe submotermos 8 crfe
toriose o superior conside ação, o conteudo do RSCUBR Ie

HENTO Nº 57-06, de eutorio do Voresior Rubons Leite do

Conto Brega o eprovodo por es « Cêâmsve Minteipal, no seno

tido de quo posso o GovornoFade-ol auxiliar o linici vio

de Pirecierha no solução do vrobleme advindo com o dos

sobemento de grande porto do odifício “Luiz de Queiroz",

da COMURDA, om pleno contro urbanos

Nessa ospoctetíva, & Camaro Hunicipel

de Pirscicada egredeco à Velixclas o atenção dispensãe

do é ecuerdo as providências que houvor por ben deters

miner e rospeito do monentoso sssunto, com esperença q

confienço no provorbiel o petriótice ação de Vosso Rx»

colôncias

Respeiltosamento

Francisco Tatonto TESiho
Prosidento de Comere "unieipel 
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REQUERIMENTO Nº 57/66

ExmosSrPresidente da Fepublica
Merechel Humberto de Alencar Castello lranco

Já deve ter chegado ao superior conheci-
mento de Velxcia, o fato constristador que abalou a po-

de um prédio, em pleno coração da cidade, ceifiando víti
mas numeroses, causendo imensos prejuizos materiais, -
criando um clima psiquico de profundo abslo, enfim, tra
zendo à baila problemas de carater júridico, social, mo

ral e público. O prédio que trazia por denominação o -
nome do eminente "Luiz de queiroz", pertencia à firma -
COMURBA, organização cujo cepítal concorria para que Pi
racicaba tivesse um dos meis belos conjuntos residenci-
ais erquitetônicos;, no seu centro urbano. Entratanto,
a fatelidade fez ruir por terra, não só os numerosos en
deres do edifício, mas também as mais acalentadoras es-
perançse destas povo, e assim a 6 de novembro de 1964, a

tragédiá abateu sobre Piracicaba, Metade da construção
inacabada veio abaixo, numa tempestade de pô, vitimando
meis centena de pessoas, semesndo a destruição e desven
tura em muitos lares. O restante do edificio, contudo,
permaneceu em pé, equilibrendo-se, nas alturas, fendido.
de elto a baixo, gmcompleto em sus construção, sustendo
de um ledo, quase vinte lsges de concreto de muitas to-
neledas ds pesc, penduradas por pequenos cabos de ferro,
numa constante ameaças

A Prefeituras de Piracicaba, dentrodaqui
lo que lhe foi possível, empregou todos os seus meios -
pars o desentulho do local e para a busca das vítimas -
entre os escombros, empregando operérios, verbas, maqui
nas e horas ininterruptas de trabalhos, durante mais de

15 dies.
Mas, Senhor presidonte, o problema não -

teve sua solução, pois, o remenescente do prédio sinis-
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“REQUERIMENTO Nº 57/66-——-———

ExmosSr.Presidente da Republica
Merechel Humberto de Alencar Castello lranco

Já deve ter chegado so superior conheci-
mento de Velxcie, o feto constristador que abalou a po-

de um prédio, em pleno coração da cidade, ceifgando víti
mas numerosas, causendo imensos prejuizos msteriais, -—

criando um clima psiquico de profundo abalo, enfim, tra
zendo à baila problemas de carater júridico, social, mo
ral e público. O prédio que trazia por denominação o -
nome do eminente "Luiz de queiroz", pertencia à firma -
COMURBA, organização cujo capítal concorria para que Pi
racicaba tivesse um dos mais belos conjuntos residenci-
ais arquitetônicos, no seu centro urbano. Entrateanto,
a fatalidade fez ruir por terre, não só os numerosos en
deres do edificio, mas tembém as mais acalentadoras es-
perençes desta povo, e assim a 6 de novembro de 1964, a

tragédiá abateu sobre Piracicaba. Metade da construção
inacabada veio abaixo, numa tempestade de pô, vitimando
meias centena de pessoss, semeando a destruição e desven
tura em muitos lares. O restante do edificio, contudo,
permaneceu em pé, equilibrando-se, nas alturas, fendido.
de elto a baixo, fgmcompleto em sus construção, sustendo
de um ledo, quase vinte lages de concreto de muitas to-
neledas de peso, penduredss por pequenos cebos de ferro,
numa constante ameaças

"* A Prefeitura de Piracicaba, dentrodaqui
lo que lhe foi possível, empregou todos os seus meios -
pars o desentulho do local e para a busca das vítimas -
entre os escombros, empregando operérios, verbas, maqui
nas e horas ininterruptas de trabalhos, durante mais de

15 dias.
Mas, Senhor presidonte, o problema não -

teve sua solução, pois, o remanescente do prédio sinis-
trado, está na dependência de ser demolido, trazendo co
mo consequência o advento de problemas de ordem jurídica,  
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sociel, econômica, e urbanística. O Município as suas

do, não estáem condições de atender a todo êsse com -
plexo conjunto de fatores, pois, a construção que per-
tencta s uma entidade perticulsr, deveré peturelmente-
ser dsmolida no seu remanescente, e para tento, exigi-
rê umas tantas providências de cerater jurídico, outres
de carster técnico, outras enfim de carater financeiros
Outres exigências importantes e de dificil obtenção -
tembém se fazem necessários, e tudo isso não poderia -
ser levndo a efeito pelo Muniçípio aperas, pois a obra
é de vultu sobrehutano, e implica, como dissemos em1 tô Hs

das aquelas condições acima apontadas .

É preciso assim, e psre queo probleme-
posga ter solução Adequada e urgente, hejs a interfe -

de Velxeia, É pars isso que Piracicaba, através de -
sua Caâmere de Vereadores, compsrece perente a sutorida.
de de VeBecis, e fim de pedir-lhe, que pele voz de seus

assessores, pele pelavrn de seus técnicos, pela capaci
dade ds suas condições economicas, auxilie o Municipio
a der ums solução ao caso que abalou profundamentetô-
da ume população, e que não pode prolongar-se indefini
demente, eis que já decorrem quase dois noss e a cida
de inteira, o Município inteiro, dirismos, vê de todos
os seus quadrantes, c remenescente do predio sinistrea-
do, equilibrado no slto, num atestsdo eloquente da tra
gédia;, perpetuando-se sem termos em sua ameaça. E to-
do o setor central da cidade, tode uma praça imensa, -
todo o transito do coração urbano, enfim todos os pre-
dios vizinhos, sofrem a angustia dessa situação, que -
não pode mais perdurer. Ea

Sr. Presidente, volte suis vistas pors-
Pirsciceba, venha conhecer, atrevés de seus eubordina-
dos, através de seus Departomentos, esse cruciante pro
blema, e, em nome de todas ss femilias piracicabanes,
feçs todo o possivel pers solucioná los

É o que esperamos ensiossmente.
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socisl, econômica, ee urbanística. O Município as suas

do, não está em condições de atender a todo êsse com -
plexo conjunto de fatores, pois, & construção que per-
tencêa a uma entidade particulor, deverá naturclmente-
ser demolida no seu remsnescente, e pera tento, exigi-
ré umas tentas providências de carater jurídico, outres
de carster técnico, outrss enfim de carater financeiro.
Outras exigências importantes e de dificil obtenção -
tembém se fazem necessários, e tudo isso não poderia -
ser levado a efeito pelo Muniçipio aperas, pois a obra

das aquelas condições acima apontadas.
É preciso essim,e pers queo problema-

posga ter solução adequada e urgente, haja a infarto -ja do: er federal, em boa hore entregue às mãos-
Veêxcia. É pars isso que Piracicaba, através de -

sua Cêmsrs de Vereadores, comporece perente a autorida|
de de Veecie, e fim de pedir-lhe, que pele voz de seus

assessores, pele p=levrn de seus técnicos, pela capaci
dade de suas condições economicas; euxilie o Município
a der ums solução so caso que ebslou profundamentetô-
de uma população, e que não pode prolongar-se indefini.
dsmente,eis que já gecorrem quese dois enos, e a cida
de inteira, o Nunicípio inteiro, diriemos, vê de todos
os seus quadrantes, o remenescente do predio einistra-
do, equilibrado no slto, num atestado eloquente da tra
gédia, perpetuando-se sem termos eu sua ameaça, E to-
do o setor central da cidade, tóde uma praça imensa, -
todo o trensito do coração urbano, enfim todos os pre-
dios vizinhos, sofrem a angustia dessa situação, que -
não pode mais perdurer. na

E Sr. Presidente, volte suss vistas pore-
Piracicaba, venha conhecer, através de seus subordina-
dos, através de seus Departsmentos,esse cruciante pro
blema, e, em nome de toódas as femilias piracicabanas,
feça todo o possivel pera solucioná-los

É o que espersmos ensiossmente. |
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